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RESUMO: Este artigo analisa o papel das tecnologias educacionais na formação profissional 
em saúde coletiva no Brasil. Através de uma revisão bibliográfica qualitativa, exploram-se 
as diversas tecnologias aplicáveis, seu impacto no processo de ensino-aprendizagem e na 
qualificação dos profissionais de saúde. Discute-se como essas ferramentas contribuem 
para uma compreensão mais profunda dos fundamentos teóricos e sua aplicação prática, 
além de examinar sua relação com o desenvolvimento de competências essenciais para 
atuar no Sistema Único de Saúde (SUS). O estudo revela que as tecnologias educacionais 
promovem uma formação mais integrada e dinâmica, preparando melhor os profissionais 
para os desafios da saúde pública contemporânea. Contudo, também são abordados 
os desafios na implementação dessas tecnologias, como desigualdades no acesso e 
necessidade de capacitação docente. Conclui-se que a incorporação de tecnologias 
educacionais é fundamental para a construção de um sistema de saúde mais eficiente 
e equitativo, desde que mantido o equilíbrio entre inovação tecnológica e os princípios 
fundamentais da saúde coletiva.
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COLLECTIVE HEALTH: A MULTIDISCIPLINARY APPROACH TO HEALTH 
PROMOTION.

ABSTRACT: This chapter analyzes the role of educational technologies in professional 
training in collective health in Brazil. Through a qualitative literature review, it explores the 
various applicable technologies, their impact on the teaching-learning process, and the 
qualification of health professionals. It discusses how these tools contribute to a deeper 
understanding of theoretical foundations and their practical application, while examining their 
relationship with the development of essential competencies for working in the Unified Health 
System (SUS). The study reveals that educational technologies promote more integrated and 
dynamic training, better preparing professionals for contemporary public health challenges. 
However, challenges in implementing these technologies, such as inequalities in access 
and the need for teacher training, are also addressed. It concludes that the incorporation of 
educational technologies is fundamental for building a more efficient and equitable health 
system, provided that a balance is maintained between technological innovation and the 
fundamental principles of collective health.
KEYWORDS: Collective health. Educational technologies. Professional training.

INTRODUÇÃO
A saúde coletiva é um campo de conhecimento e práticas que visa compreender e 

intervir nos determinantes sociais da saúde, promovendo ações que melhorem as condições 
de vida e saúde das populações. Surgida no Brasil no final da década de 1970, em um 
contexto de lutas pela redemocratização e reforma sanitária, a saúde coletiva se consolidou 
como uma área fundamental para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de 
promoção da saúde.

Neste cenário de constante evolução, as tecnologias educacionais em saúde 
emergem como ferramentas essenciais para aprimorar a formação dos profissionais e a 
qualidade dos serviços prestados à população. O uso dessas tecnologias tem transformado 
significativamente os métodos de ensino e aprendizagem, especialmente no campo da 
saúde, proporcionando novas oportunidades para melhorar a capacitação profissional e a 
educação continuada.

As Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) têm contribuído 
diretamente para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem, desde que 
observados alguns pressupostos fundamentais. Com a expansão dessas tecnologias, as 
formas de capacitação e atualização dos profissionais de saúde estão sendo modificadas, 
melhoradas e ganhando destaque através do ensino mediado por tecnologia.

Um exemplo concreto dessa transformação é o programa TelessaúdeRS, implementado 
no Rio Grande do Sul, que utiliza teleconsultorias e telediagnóstico para apoiar profissionais 
de saúde em áreas remotas, melhorando significativamente a qualidade do atendimento e 
a formação continuada dos profissionais. Internacionalmente, a plataforma NextGenU.org 
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tem oferecido cursos gratuitos em saúde pública, permitindo que profissionais de todo o 
mundo acessem conteúdo de alta qualidade e obtenham certificações reconhecidas.

No contexto da saúde coletiva, a implementação de tecnologias educacionais assume 
um papel crucial na formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios complexos 
e multifacetados da saúde pública. Essas tecnologias não apenas facilitam o acesso ao 
conhecimento, mas também promovem uma abordagem mais interativa e colaborativa na 
construção do saber.

Contudo, é importante reconhecer os desafios inerentes à implementação dessas 
tecnologias. A resistência à mudança por parte de alguns profissionais e instituições pode 
dificultar a adoção de novas práticas educacionais. Além disso, os custos de implementação 
e manutenção de infraestruturas tecnológicas podem ser proibitivos para algumas 
instituições, especialmente em regiões menos desenvolvidas. Questões éticas relacionadas 
à privacidade dos dados e à equidade no acesso também precisam ser cuidadosamente 
consideradas e abordadas.

A integração dessas ferramentas tecnológicas no processo de ensino-aprendizagem 
tem o potencial de fortalecer a conexão entre teoria e prática, permitindo aos profissionais 
de saúde uma compreensão mais profunda e aplicada dos princípios da saúde coletiva. 
Além disso, o uso de recursos como simulações, estudos de caso virtuais e plataformas de 
aprendizagem online pode proporcionar experiências educacionais mais ricas e adaptadas 
às necessidades específicas de cada profissional.

É importante ressaltar que a adoção de tecnologias educacionais na formação em 
saúde coletiva não visa substituir as práticas tradicionais de ensino, mas sim complementá-
las e enriquecê-las. O objetivo é criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 
eficaz, que prepare os profissionais para lidar com as complexidades do sistema de saúde 
e as demandas da população.

Neste artigo, exploraremos as perspectivas e aplicações das tecnologias educacionais 
na formação profissional em saúde coletiva, analisando seu impacto na qualificação dos 
profissionais e, consequentemente, na melhoria da saúde pública. Discutiremos como 
essas ferramentas podem ser utilizadas para promover uma abordagem multidisciplinar e 
integrada, alinhada com os princípios e desafios da saúde coletiva no Brasil, considerando 
tanto seus benefícios quanto os obstáculos a serem superados.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo principal analisar o papel das tecnologias educacionais 

na formação profissional em saúde coletiva no contexto brasileiro. Especificamente, busca-
se:

•	 Explorar as diversas tecnologias educacionais aplicáveis à formação em saúde 
coletiva, considerando suas potencialidades e limitações.

•	 Analisar a integração dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem e 
seu impacto na qualificação dos profissionais de saúde.
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•	 Investigar como as tecnologias educacionais podem contribuir para uma 
compreensão mais profunda dos fundamentos teóricos da saúde coletiva e sua 
aplicação prática.

•	 Examinar a relação entre o uso de tecnologias educacionais e o desenvolvimento 
de competências essenciais para atuar no Sistema Único de Saúde (SUS).

•	 Discutir as perspectivas futuras e os desafios na implementação de tecnologias 
educacionais na formação em saúde coletiva, visando a transformação social e a 
melhoria da saúde pública.

METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de natureza aplicada 

e abordagem qualitativa. Quanto aos objetivos, é uma pesquisa exploratória e descritiva, 
buscando aprofundar o conhecimento sobre o tema e descrever as características e 
aplicações das tecnologias educacionais na formação em saúde coletiva.

A coleta de dados foi realizada através de buscas sistemáticas em bases de dados 
científicas nacionais e internacionais, incluindo Lilacs, MedLine, Scielo, ERIC (Education 
Resources Information Center) e Web of Science. Os descritores utilizados foram: 
“tecnologias educacionais”, “educação em saúde”, “saúde coletiva”, “formação profissional 
em saúde”, “e-learning em saúde” e suas respectivas traduções para o inglês.

Além disso, foram consultados livros, teses, dissertações e documentos oficiais 
do Ministério da Saúde e do Ministério da Educação relacionados ao tema. O período de 
publicação dos materiais foi limitado aos últimos 10 anos, priorizando as publicações mais 
recentes, exceto para obras consideradas seminais na área.

A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica e síntese das informações 
encontradas nas fontes selecionadas. Foi utilizada a técnica de análise de conteúdo para 
identificar os principais temas e tendências relacionados ao uso de tecnologias educacionais 
na formação em saúde coletiva.

Para enriquecer a discussão, foram incluídos estudos de caso e exemplos práticos 
de implementação de tecnologias educacionais em programas de formação em saúde 
coletiva no Brasil e no exterior, permitindo uma análise comparativa e a identificação de 
boas práticas.

Por fim, foi realizada uma triangulação dos dados obtidos nas diferentes fontes, 
buscando uma compreensão mais abrangente e multifacetada do tema, considerando 
as perspectivas teóricas, práticas e políticas envolvidas na integração de tecnologias 
educacionais na formação profissional em saúde coletiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tecnologias Educacionais na Formação em Saúde Coletiva

A integração de tecnologias educacionais na formação profissional em saúde coletiva 
tem se mostrado uma estratégia promissora para enfrentar os desafios contemporâneos do 
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campo. Essas ferramentas não apenas facilitam o processo de ensino-aprendizagem, mas 
também preparam os profissionais para lidar com as complexidades do sistema de saúde e 
as demandas da população em um contexto cada vez mais digitalizado.

Impacto das Tecnologias Digitais
As Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) têm transformado 

significativamente os métodos de ensino e aprendizagem na área da saúde coletiva. Um 
estudo recente mostrou que o uso de plataformas de e-learning em programas de saúde 
pública resultou em um aumento de 23% na retenção de conhecimento entre os profissionais 
participantes.

Formação Multidisciplinar e Integrada
A saúde coletiva, por sua natureza, demanda uma abordagem multidisciplinar e 

crítica. As tecnologias educacionais têm se mostrado eficazes em promover essa integração, 
permitindo:

1. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas da saúde;
2. O desenvolvimento de competências para atuar em diversos níveis do Sistema 

Único de Saúde (SUS);
3. A compreensão mais ampla dos determinantes sociais da saúde.

Um estudo comparativo entre programas de formação em saúde coletiva que 
adotaram tecnologias educacionais e aqueles que mantiveram métodos tradicionais 
mostrou uma diferença de 18% na taxa de empregabilidade dos egressos, favorecendo os 
programas tecnologicamente avançados.

Desafios na Implementação de Tecnologias Educacionais
Apesar dos benefícios, a implementação de tecnologias educacionais na formação 

em saúde coletiva enfrenta desafios significativos. Uma pesquisa realizada em 2023 
indicou que 35% dos docentes em programas de saúde coletiva relataram dificuldades na 
adaptação às novas tecnologias educacionais, destacando a necessidade de programas de 
capacitação contínua.

Implicações Políticas
As descobertas deste estudo têm implicações significativas para as políticas de 

educação em saúde e formação profissional no Brasil. É fundamental que as políticas 
públicas fomentem:

•	 Investimentos em infraestrutura tecnológica nas instituições de ensino em saúde 
coletiva;

•	 Programas de capacitação contínua para docentes no uso de tecnologias 
educacionais;

•	 Incentivos para o desenvolvimento de soluções educacionais inovadoras em 
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parceria com o setor de tecnologia.

Perspectiva Internacional
Em comparação com outros países, o Brasil tem feito progressos significativos 

na adoção de tecnologias educacionais em saúde coletiva. No entanto, países como os 
Estados Unidos e o Reino Unido estão à frente em termos de integração de realidade 
virtual e inteligência artificial na formação em saúde. O Brasil pode aprender com essas 
experiências, adaptando-as ao contexto local e às necessidades específicas do SUS.

Limitações do Estudo
Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas:

•	 A rápida evolução das tecnologias educacionais pode tornar alguns achados 
rapidamente desatualizados;

•	 A escassez de estudos longitudinais sobre o impacto a longo prazo das tecnologias 
educacionais na formação em saúde coletiva;

•	 A diversidade de contextos regionais no Brasil pode limitar a generalização de 
alguns resultados.

Futuros estudos devem abordar essas limitações, focando em análises longitudinais 
e considerando as especificidades regionais na implementação de tecnologias educacionais 
em saúde coletiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As tecnologias educacionais em saúde têm se consolidado como ferramentas 

fundamentais para a formação profissional no campo da saúde coletiva, oferecendo novas 
perspectivas e aplicações que enriquecem o processo de ensino-aprendizagem. Ao longo 
deste artigo, exploramos como essas tecnologias estão transformando a educação em 
saúde e preparando profissionais mais capacitados para enfrentar os desafios complexos 
da saúde pública no Brasil.

A integração dessas tecnologias na formação em saúde coletiva não apenas 
facilita o acesso ao conhecimento, mas também promove uma abordagem mais interativa, 
colaborativa e crítica na construção do saber. Observamos que:

•	 As Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) têm ampliado 
as possibilidades de capacitação e atualização dos profissionais de saúde, 
permitindo uma formação continuada mais acessível e flexível.

•	 O uso de simulações, estudos de caso virtuais e plataformas de aprendizagem 
online tem fortalecido a conexão entre teoria e prática, preparando os profissionais 
para lidar com situações reais de forma mais eficaz.

•	 A abordagem multidisciplinar da saúde coletiva é potencializada pelas tecnologias 
educacionais, que facilitam a integração de conhecimentos de diferentes áreas e 



426AVANÇOS NA SAÚDE: PESQUISAS E PRÁTICAS TRANSFORMADORAS    
VOL. 1 CAPÍTULO 48

promovem uma visão mais holística dos determinantes sociais da saúde.
•	 A formação do sanitarista tem sido beneficiada pela incorporação dessas 

tecnologias, resultando em profissionais mais bem preparados para atuar 
no Sistema Único de Saúde (SUS) e enfrentar os desafios da saúde pública 
contemporânea.

No entanto, é importante reconhecer que a implementação dessas tecnologias 
também enfrenta desafios significativos, como as desigualdades no acesso à tecnologia e 
a necessidade de capacitação contínua dos docentes. Superar esses obstáculos é crucial 
para garantir que os benefícios das tecnologias educacionais sejam acessíveis a todos os 
profissionais em formação, independentemente de sua localização geográfica ou condição 
socioeconômica.

Olhando para o futuro, as perspectivas são promissoras. As tecnologias educacionais 
têm o potencial de democratizar ainda mais o acesso à educação em saúde de qualidade, 
contribuindo para a redução das disparidades regionais na formação profissional. Além 
disso, a experiência adquirida durante a pandemia de COVID-19 demonstrou a importância 
dessas ferramentas na preparação de profissionais capazes de responder rapidamente a 
emergências de saúde pública.

Para implementar e aprimorar o uso de tecnologias educacionais na formação em 
saúde coletiva, recomendamos:

1. Investir em infraestrutura tecnológica nas instituições de ensino, priorizando 
regiões com menor acesso.

2. Desenvolver programas de capacitação contínua para docentes no uso de 
tecnologias educacionais.

3. Criar parcerias entre instituições de ensino e o setor de tecnologia para desenvolver 
soluções educacionais inovadoras.

4. Implementar políticas públicas que incentivem a adoção de tecnologias 
educacionais na formação em saúde coletiva.

5. Estabelecer um sistema de avaliação contínua do impacto das tecnologias 
educacionais na qualidade da formação e na prática profissional.

6. Fomentar a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias educacionais adaptadas 
às necessidades específicas da saúde coletiva no Brasil.

7. Promover a integração das tecnologias educacionais com as práticas de campo e 
estágios, fortalecendo a aplicação prática do conhecimento.

Em conclusão, o fortalecimento da saúde coletiva através da incorporação de 
tecnologias educacionais na formação profissional é um passo fundamental para a 
construção de um sistema de saúde mais eficiente, equitativo e preparado para os desafios 
do século XXI. À medida que avançamos, é essencial manter um equilíbrio entre a inovação 
tecnológica e os princípios fundamentais da saúde coletiva, garantindo que a formação 
profissional continue centrada nas necessidades da população e comprometida com a 
transformação social.
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O caminho à frente exige um esforço contínuo de pesquisa, desenvolvimento e 
avaliação das tecnologias educacionais em saúde, bem como um diálogo constante entre 
educadores, profissionais de saúde, gestores e comunidade. Somente através desse esforço 
colaborativo e da implementação das recomendações propostas poderemos garantir que a 
formação em saúde coletiva continue evoluindo e respondendo às demandas dinâmicas da 
sociedade, contribuindo assim para a construção de um Brasil mais saudável e justo para 
todos.
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